
Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, gostaria de prestar, na figura do

economista Marcos Cintra, toda minha solidariedade aos brasileiros, políticos,

jornalistas e influenciadores digitais que têm sido perseguidos e calados pelo

TSE.

O economista Marcos Cintra, candidato a Vice-Presidente numa das

chapas de oposição ao Presidente Jair Bolsonaro nas últimas eleições, fez uma

sugestão ao TSE — apenas uma sugestão, não um pedido de investigações e

muito menos uma crítica às nossas altas autoridades eleitorais.

Seria desejável, observou ele numa postagem nas redes sociais, verificar

se está tudo normal com as dezenas, talvez centenas de urnas em que o

Presidente Bolsonaro recebeu zero votos, ou 1.

Mas isso, uma mera observação lógica, é um atentado à democracia

brasileira de hoje, tal como ela é definida pelo alto Judiciário e pela Esquerda.

A conta de Cintra no Twitter foi imediatamente suspensa. Não se moveu

uma palha, é claro, para investigar nada, ou sequer para dar uma resposta às

indagações que ele fez.

Estamos vivendo tempos difíceis. Parece que estamos dentro de um

seriado distópico de streaming — um pesadelo que embrulha o estômago,

sufoca, cala e nos mata a esperança.

Censura nunca mais!


